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ASSINATURAS 
Para a cidade, aanoO lOflOOO 

• • semestre 5J500 
« fora armo 11 $000 
• * semestre 6#000 
rVP. Ü RRBACÇÀ.O-HOA DA PALMA. 

Todos os aegj^iui. concernen 
es á esta i\ lòdüa devem 
ser dirigidos á redacçáo 'da «IM
PRENSA YrUArtA». 

A redacçáo desta folha decla
ra, para os fins con/ementes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Col 
iaooração. 

NOTICIA UIO 
E.tampilhas 

g Ha muitos dias que na collectoria desta 
cidade não ha estampilhas. Não é a primeira 
vez que se dá tal facto. nem a primeira recla
mação que fazemos. 
Tal falta causa muitos prejuízos ao foro e 

aocommei-cio. Não sabemos se esta irregu-
laridadepnrtedncollecti r ou da thesouraria. 
E m todo o caso, em nome dos interessados 

endereçamos esta reclamação ao si. inspe-
ctord'aquel!e estabelecimento pedindo-llie 
enérgicas providencias. 

Horário 
Hoje começa a vigorar o novo horário da 

Corrpanhia Ytuana, e paia isso chamamos 
attençãodos nossos leitores e interessados. 

Sciirée musicai 
Terça-feira ultima assistimos uma 

agradável reunião na casa do nosso 
amigo Ahrahão Lincoln de Barros. 
Tivemos occasião de ouvir rnagnifi-
cos trechos musicaés executados pe
los srs. maestro José Mariano, Tri.s- ' 
tão Mariano, Fillipe Báuer, Antô
nio Líborio e Tristão Filho, diver
sas peças de canto pela exma. sfa. 
d. Maria Augusta e sua filha. O dr. 
Eugênio Fonseca realisou uma ses
são de "cumberhrhdismo" na qual 
foi muito feliz, sendo :q>p]audido 
pelas senhoras e cavalheiros preetm. 
tes. U m a deliciosa festi intima que 
terminou a meia noute, depois de 
servida uma meza de doces e uma 
chavena de chá aos convidados. 

Gratos pelo convite. 

Companhia Dramática 
Sexta feira tivemos occasião de assistir 

AOS ensaios da magnífica mágica Milagres 

deS.Benedicto. A. peça e muito apparatosa 
e digna de ser vista. Os machinismos, trans
formações, visualidades etc. são dirigidos e 
executados com perfeição.A ouvertura e ou
tros números de musica, e, especialmente a 
bailada, são da lavra do sr. Lane", a nosso 
v r actor distinctt, porem, mais musico do 
que actor 
Escusado é dizer que são lindíssimos. Os 

toilletes são luxu isos e a scena da ap.>theose 
que vimos em prepai ativos prometteser es
plendida. Quem nãu foi hontem á premiére 
do S. Benedicto, que não perca hoj a sua se
gunda e ultima representação que, garanti
mos não se arrepia lera. 
Regerá a musica o sympathico virtuose 

auctor da ouvertura. 

Theatro de S. Domingos 
COxMPANHIA MACHADO 

atirou! o a 
Estreou sabbado no nosso ve

lho S. Domiugus a companhia 
dramática, emprega do actor Vld-
cnado. boi representado confor
me noticiamos o drama em 3 
actos, Arnaulo, do apreciado es-
r̂ipior no-grandenae Daaiasceno 
Vieira. 
O apreciado poeta d'A musa mo 

d rua, o aucior do Arnaldo, se nos 
relevou um dramaturgo eom mui' 
to estudo e muita escoia e o seu 
pequeno irabalno veio confirmar 
ainda mais eloqüentemente o jui 
zo que fazemos do seu talento de 
escriptor edededicado cultor d 
bellas lettras. Excusado é dizer 
que o Arnaldo, drama da escola 
realista arrancou applausos e ap-
plausos expontâneos da nos^a 
platéa, aliás uma platéa exigente 
e de gosto apurado. 

Nau nos furtamos ao desejo de 
dar aos leitores o entrecho da pe
ça. Arnaldo, um jornüista ho
nesto e criterioso, cTaquelles que 
bem sabem comprehender a mis
são gloriosa da sublime arte de 
Guttenberg. depois de muito via
jar pelos diversos paizes da Euro
pa veio residir no Rio de Janeiro 
onde tornou se jornalista tendo-se 
casado na Allemanha com uma 
senhora pupilla da baronesa de 
Cléves. Vivia íehz em companhia 
da sua querida Estr [rtaudo, 
seis ÜIC/... [s tio c.i-..J. 
criado annunuou-íne a v^iu do 
seu companheiro de infaacia e 
condiscipulc, o medico dr. Maiio 

de Castro, que acab-iv^ de r -íres-
sar da Europa. Cheio de ul -v \ 
Arnaldo abraça o seu m IÍOI am; 

go edepois dejuntos rcL,nor.tr x\ 
as viagens que fizeram e * v.Ja 
bohemia que passaram, A i i)do 
conta a Mcirio cotno viera p T I o 
R;0 de Janeiro depoi» de ter ^es
posado Esther. Maric que i e 
ce esta e o seu passaJo aigu-.n 
tanto vergonhoso procura di.v»i-
mular o choque que recebeu c >m 
tal noticia e ce sura Ai IK.L! - por 
ter abandonado a vida de schúi o, 
expendendo com eloqüência as 
•uas idéias de celibaiario ferre
nho. Neste momento o jornali-ta 
apresenta ao amigo a sua esposa, 
que fica surprelundidissima ao 
encontrar ali um hou em que é 
amigo de -.eii marido e queomhe-
ce tudo o M U passado. Amaido 
pede licença para ret>rar-!-e por 
algunz mmutos, ncumbiudo aE>-
lher de destruir os argumentos de 
Mario contra o casamento, dizen
do-lhe que espera vir achar o ami
go vencido c convencido Via 
vt

jz sós, Mario que conhecei a E>-. 
ther em Pyrmoüt, na Allemanha, 
pois fora sua ciiente a que elle as-
sistirG em um parto a censura 
acremente por ler se apresentado 
no Rig como uma mulher hones
ta, iiludindo o seu maior amigo, 
de accôrdo com a baroneza de 
Cléves que embehcdám Arnaído' 
na noute das uúpeias. Esther, de 
joelhos aos pés de Maiio. pede, 
supplica, roga afim de que elle 
não destrua Í* telicidade deita, que 
arrependida e regeu. \ ; cr 
viver para Arnaldo e para o .-eu 
amor. 
Mario desapiedado não atten-

de-a e Arnaldo vem encontrar a 
mulher c m os olhos cheo de I i-
gry,n'ds O dr. Mario i-
go que teve aim-prudencia de con
tar a Esther que a sua tia a baro
nesa de Cléves achavense rrori-
bunda na Allemanha, • E m segui
da pede licença para retirar-se 
desculpando se com Esther a ter 

Arnaldo que já tem suspeitas 
da mulher desconfiado interro 
gaia fazendo ver a coincidência 
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de Mario ter viajado já pela Alle
manha e haver conse,uin emente 

steno na vidace Esther 
o.,hec do. Esther cen 
r duviJar da La ia 1 : 

do î o e da sua ho-
Amaido cáe de joelho^ 

dizend i que a ama muito e que 
perdoe aqueles zelos ti hos do 
immenso amor qua lhe vota. Ter
minou a:>sira o primeiro acto O 
segundo acto passa-se em um 
qu. rtu do hotel dos Estrangeiros, 
onde Lucas o cm agavel criado 

Mano arranja as malas do 
patrão tudo em dialogo con-: 

i: Bernardo servente abelhudq 
do estabelecimento que procura 
sabor a cí.usa de uma partida tão-
repentina. 

Ma;TO aborrecido por ter dado 
;o de '-ente com um escândalo 

ao desembarcar, mandou Lucas 
comprar .-mas passagens dis osto 
a reuiessar para a Europa. E m 
seguida espera a Arnaldo qu< fi
cara de vir ao hotel e a quem de
seja revelar tudo. Esther apresem 
ta-se então toda de negro e cober
ta com um véo Vinha pedir a 
Mario que nada revelasse a seu 
marido c que a escutasse afim de 
verificar se ella era tão culpada. 

Conta então que a baronesa de 
C1eve> atrahiu. Que um tal Paulo 
Magalhães capitalista riquíssimo, 
illudiu-a em Paris. fazenJo lhe 
presentes caros, que eram precá
rias as circumstaucias da barone
sa de Cléves e que esta um dia 
dando-lhe um iicor, nareptisou-a 
entregando-a ao ladrão da sua 
honra. Mário absolve Esther e 
promette nada dizei a Arnaldo, 
quando cs>tc bate a porta. .VL.no 
esconde Ivther em um aposento. 

Arnaldo interroga Mario, Invo
ca a sua sinceridade, afim de que 
diga se conheceu alguma mancha 
na vida de Esther e ?e ella lhe 
pertencera-. Mario jura que nunca 
e offerece a sua mão ao amigo di • 
zendo que esta seria sempre di
gna de apertar a d'elle. Arnaldo 
satisfeito vai a retirar-se quando 
ene ntra junto ao seu chapéo u m 
leque. Desesperado ao reconhe
cer o leque de Esther precipita-se 
para o quarto, e contra a esposa 
e insulta ao dr: Mario dizendo que 
este. desejav fugir com a mulher 
para a Allemanha. E m seguida 
desafia-o para um duello e atira 
ao chão a esposa que ajoelhara 
aos seus pés implorando perdão, 
dizendo-lhe fique senhoi a, fique 
com o seu amante. O 3o acto é o 
local ao duello. Mario que chega 
em pnmeiro lugar, lamenta ter de 
bater se com o seu primeiro ami
go e entrega algumas cartas ao seu 
cn ontendo as suas ultimas 
disposições. Vê em seguida ap-
preximar-se u m homem e reco 

. o pae do Arnaldo.Car 
ido do os ü 
Maga 

ei a e.»pera< 
HJVTIÍ, C a O dt 

1 i q.ie mi i ara LOÍIK i . 

Esíe desafia ao dr. Mario que de
clara, não batense senão com Au 
nald ;m toj provocado, 
lembrando que. para com Aguiar 
tem uma div.-ida de gratidão, pois 
eil- salvara seu pae duas vezes da 
fallenciá. Conta então ao ban
queiro quem é a mulher de Arnal 
do, pois Aguiar nao a encontrara 

s na ca;..* do tilho. donde este 
.ido Arnaldo 

procui a o pae impeddio de bater-
se não isegumdP- Os dous 
adv , collocam se em linha 

ido Esther apresen 
tâ se enii e o loas e protesta ao 

ido a innocencia de Mario. 
Aguiai dii igc- sè a Esther 
que rcc< nhecendp o,po.e»n íguc-
rando ser elle o pae de Arnaldo, 
apresen.taio a este como auctoi 
de sua deshonia. Arnaldopírocü 

r o pae, depo;scahiado ern 
si, leva as njlcs a cabeça deses
perado, solta uma gargalhada de 
louco, vendo no pae o auetor da 
sua deshonra e dá um tiro na ca
beça com a mesma pistoa com 
que ia bater se. Aguiar pede a 
Mario que salve seu filho ; o dr. 
examina o ferido e decara não 
poder fazei o por que está morto. 
Agu:ar desespeiado exclama» re-
fermdo-se a Esther—e foi esta 
mulher que o perdeu ao que re
plica solemnemente Mario : não, 
senhor ! toi o seu crime que o 
matou / 

Eis ligeiramente o entrecho do 
magn.fico trabalho do sympathico 
auetor da^ Auroras do Sol, a quem 
d'aqui feHcilamos eífustvameute. 
Quanto ao desempenho não se 

podia exigir melhor. Mme. Au
gusta, Bretas, Guimarães, Oscar, 
Augusto, e Pereira M chado que 
nos deu um Lucas hors ligue, todos 
nos diversos papeis de que se en
carregaram conduziram se a con
tento geral recebendo muitos ap-
plausos. 

As honras da noute, porem, 
couberam a Júlio de Oliveira, ra
paz sympathico de grande mereci
mento discípulo de Furtado Coe 
lho. que deu-nos um dr. Mario de 
Castro; magnífico sendo chamado 
ao proscênio e muito applaudido. 
Júlio de Oliveira é um artista de 

merecimento Fez o seu papel ex
pressivamente e com muita natu
ralidade, sem affectações, sem a 
pose de que muitos só con usar. 

Vê se que Oliveira é uma pro
messa para o theatro nacional. 

E não vae nisto lisonja porque 
o próprio Damasceno Vieira feli
citou enthusiasticamente cm u m 
cartão ao artista seu patrício,pela 
magnífica interpretação e desem

penho que deu Oiivi 
d r. \ 1 j 11' > 

pessimista ' atario. 

a o i 

Assassinato 
Na quinta-feira ultima na fazenda 

Cai-los Englsf, distante meia lepua deste 
municipio o colono preto Marcolino 11 ariano 
depois de u m a pequena ultereaeâo coi 
mulher que conta 16 s n m s de idade, • 
ou menos, vibrou sobre élIa quatro facadas, 
sento u m a ao pulso esquerdo, u m a no pei-
to,rutni no rosto e a.ultimn na 
n.inal, a qual cortou os intestinos havendo 
den-;i namento c!c fezes sobre o abdômen. 
('induzida a inteliz pa •:: es 

recolhida a" I Ia S. Casa de M if 
cor. I i i onde os d rs. Joaquim Maria no dn 
Ca l; e ; !e> n - ['_•• o*. 
primeiros curativos. 

O do ai iiu-ri foi cravis- imo: 
undo efeito com u m a faca 

mprinaento. 
\ lepoig. O crimi 

i adhi-se. 
u. tem nesta cidade, 

o i a i 

e uni \ ntonio Fer
ra-/, d aio. 

S 5 \ i 

IP 
\o x 
IOÉNO' I n 

ACTADA Ia SESSÃO FXTRAORD1NA 
RIA AOS lg DE JANEIRO ns i8g';. 

PRESIDENCI \ DO nR. FRANCISCO 

E M Y G D I O DA FONSECA PACHECO. 
r e t a r i o — F i M. de M dlo.. 

Aos dasPnòve dias do mez dn Janei
ro do 1891, nesta cidade de Vtú, na 
sala da lútend mcir: Municipal, as on
ze horas da manhã, presenles o dr, 
Fonseca Pacheco, Joaquim de Toledor 
Paula Leite, Josino Carneiro, Souza 
Frei Ias. havendo numero legal foi pe
lo presidente aberta a sessão, lida a 
act t antecedente foi approvada e assi-
goala. Foi indeferido o requerimento 
de Antônio José oVOliveira Godinho.. 

Foi deferido o requerimento de 
Francisco Pereira Mendes Nelto data
do de 5 de Janeiro do corrente anno. 

Foram deferidos os requerimentos 
de Antônio Joaquim Daniel, Fermina 
de Quadros, Romão de Souza, B m e -
dicto Martins dos Santos, Ind; leeio 
Marciano da Costa, pedindo datas. 
Foi ao fiscal para informar, devendo 
chamar duas pessoas entendidas, o te 
querimento de João Bapiista de Vas-
concellos, cm que traz ao conheci
mento da intendencia as más condi
ções em que se acha o sobrado do ci
dadão João Ignacio dos Santos, e cha 
mando os cidadãos Luiz de França 
Camargo carpinteiro,e Jacintho Lopes-
de Meiros, pedreiro, foram e^tesde 
opinião que o corpo da casa está em 
péssimo estado e a todo o momento 
pode desabar, e como o supplicante 
reside em casa próxima receia uma fa
talidade a qualquer momento. 

Foi pelo procurador apresentado o 
balancete de receita e despeza duran
te o mez de Dezamhro de 1890,e bem 
assim o relatório de receita e despeza 
concernente ao quarto trimestre de 1' 
de Outubro a 31 de Dezembro de 
1890. A receita como demonstram os 

http://VL.no


^g^^t^gg^TOMre^^^^^^wCT^^ 
IMPRENSA YTUANA 

livros n talões importam tm rs 
ôvfjlâgOHO, que sommadoseom a par 
cella de rs, 7:*83)?91U. Salda 
passou rio terceiro trimestre, faz o t<> 
tal de rs, 13:4955091 reza 
provada pelos documentos de ns. Ia 
69, importou e.n 3:349$9">0\ que 
duzida da receita apresenta o salde de 
rs 10:146St)40, que para o primeiro 
trimestre de I89I. A comitiissão ' • 
contas. Foi pelo intendente Josino 
Carneiro proposto que se tome provi 
dencias sobre as datas concedidas vis* 
to os alinhamantos não estaram bons 

Foi pelo presidente proposto 
que se nomeasse uma comoiissáó 
pa^a examinar e dar parecer para 
poder se providenciar. 

Foi pelo presidente pr 

que fossem nomeados Jo 
Victorino de Toledo, Josino O 
nciro, foi unanimemente acceita. 
Foi pelo intendente Josino C — 

neiro feita a indicação seguir* 
Indico que seoríicie a Guimara::^ 
Maragliano e Comp. sobre o em 
plncamento da cidade, vist 
extineto o praso do contm 
Itú, i5 de Janeiro de Í89L—Jos;-
no Carneiro. Posta em discussão 
foi approvada. 

Foi peio intendente Souza Frei
tas feita a proposta seguinte : pro 
ponho que se modifique o art. da 
postura em que prohibe a caçada 
de perdiz; ficando essa prohíbi-
ç ã o d e r de Agosto a'é 31 de 
Março, multando em 20.Ç000 os 
caçadores por cada vez que ca
çar, e trais 5$ooo por codo per
diz que matar embora sein em ter 
renos de propriedade sua. Itú, I9 
de Janeiro de ; 891 .-—Luiz Gabriel 
de Souza Freitas. A commissão 
permanente.para dar parecer. 

Foi pelo presidente feita a se
guinte proposta : Proponho que 

oííicic ao governador pedindo 
róvideheie afim de que o 

correio, que desta cidade vai ao 
Oeste do E>tado seja diário não 
indo correspondência desta a S. 
Paulo para d'aii seguir Seò desti
no como ."ctnalnicnte e dá. Fon* 
seca. E m discussão foi approvada. 

Foi pelo presidente prosposto 
que fossem sorteadas quarenta e 
duasleitras do abastecimento d'a-
gua para resgate das mesmas foi 
unanimemente approvada foram 
sorteadas os seguintes ns.—3, 4, 
7, 9, 12. i3, i5, 27,36, 38, 47,48, 
65. 81, 143, 163, 1M2, 191, 196, 
208,^14, 223, 224,241, 275, 294, 
3o6, 3i6, 32í), 362, 39-̂ , 399, 412, 
431,461, 471, 499, 5o7, 3i2, 5 19, 
56o, 687. 
Nada mais havendo a tratar foi 

pelo presidente levantada a ses
são e mandou lavrar e-ta acta que 
vai ser assignada. Eu Francisco 
Martins de Mello secretario a es
crevi.--Fonseca Pacheco, Joa
quim Toledo. Almeida Prado, 
Paula Leite, Josino Carneiro. 

I CÃES 
O il n de ( Hiveir-7 

Ay< e.j, |ii • tto u <n pháo.s 
d<isla comarca especial de Yiú. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle notieja tive
rem, com o praso de nove dias e 
dispensados os pregões do tstyi-
lo, qu ' o pr>rteirõ Diogo da Fon
seca S--lle> Guei ra levaráem hasta 
publica por pregão de venda e ar-
lerratação a quem mais der c 
'irdor lance offerecer, nodia7 de 
Fevereiro próximo futuro ás 11 
hor»»s a i m.oiiij, emfrerite a ci
sa dos 1 1 - ncias urna parte de 

as no ••'*! que foi de Mana 
iicente ao ex-

polio d 'S 'í íadoN Antônio Leme 
Cia Silva Tenório e sua mulher.cu
jas confrontações suo a-, *egúm-
tes : COT; terras que foram de Luas 
Galvão de França, de d. Deiíiua 
Leme da Silva, de d. Mana de 

.... ..;... -VC" 

'..'I v 

Ç i a ; :q..ui'i 

te para solução Jo.| >, ava
liada por 2 >o,y>o0. 
E para que chegue a noticia a 

toJos mandou lavre; o , ..sente 
ed/rtal que será aíTix 1 1 m luga
res publico-- e publicado peia im
prensa D^do e passado nesta ci
dade de Itú, a...-. 27 de Janeiro de 
I891. Eu Joaquim V .,arács 
escrivão de orphãos o ecrevi. 

José Rolim de Olivera Ayres. 

L o d1** iridtors remédios, talvez 
ir, é certamente o X A R O P E 

11)0 DR. ZED '> que mais <Wressa 
rua BKONCHíTES CO ,)UELU-

[£S",CATARRHOs, E LNSOM-
NlAS PERTltNAZES (Paris-Rue 
Droiitl, 22 e nas pharmacias. 

EMPREZA DO ARTISTA MACHADO 

lercirci 
Segunda representação n'esta cidade da surprehendenle, fuistosa, 

deslumbrante e apparatosa peça phantasüea. em 4 actos e 8 quadros, oriunda da 
fpcnndissim.i e amestrada penna de Antônio de Souza Pinto 

Os Milagres de S. Benedicto 

Ornado de musica, bailados, marchas,.transformações, apparições, 
visnalidades, apotheósesetc, etc., etc 

O importante papel de S. Benedicto ŝ rá, desempenhado pelo festejado 
acter 

Júlio de Oliveira 
Novo triumpho incontestável dos gloriosos artistas Machado, Augus
to, Bretas, Guimarães, Mmc. Augusta, (Lear. Luiz, Pedro, Bittencurt, tiernar-
do, Camões, Faria, Oliveira. João, Felippe, Castro. 

Povo, saldados, marinheiros, pescadores, frades, sombras etc., etc. 

Luxo ! Riqueza ! Deslumbramento ! 
A empreza julga desnecessário o emprego de reclames visto que a pe

ça por si constitue uma verdadeira maravilha. 

Hoje! ! Hoje ! 
A'S8 112 EM PONTO 

N. B.— A ouvcrluia e mais trechos musicaes è da lavra do actor La
nes, musico distiucto. 
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A começar de i°de Fevereiro próximo futuro ficam estabe- ? 
bcidos da seguinte maneira os trens da linha do Tronco desta Com
panhia : 

DIAS ÚTEIS 

Mi parte de Ytú ás 4,3o da manhã e chega em lundiahy ás 
7,83, levando passageiros para o Oeste e S. Paulo. 

T í parte dè Ytú ás 11,06 da manhã e chega em Jundiahy á 
1,3o da tard:: levando passageiros para Ramal, S. Pau'o e Santos. 

T 2 parte de Jundiahy ás l2,o5 da tarde, chega em Ytú ás 
2,25, trazendo passageiros do Ramal, S Paulo e Santos. 

M 2 parte de Jundiahy ás ?,.oo da tarde, chega em Ytú ás 5,32, 
trazendo passageiros do Oeste. Não corre nos sabbados e nas véspe
ras dos dias feriados. 

'V 

D OMINGOS E DIAS FERIADOS *». 

T3 parte de Ytú ás 9,15 da manhã conduzindo passageiros 
para as estações até Itaicy e todas estações do Ramal. 

T 5 parte de Itú ás 2 da tarde e chega a Jundiahy ás 4,2o, con
duzindo passageiros para todas as estações do Tronco e S. Paulo. 

T 4 parte de Jundiahy ás 8,5o da manhã e chega em Ilú ás 
II,o5 trazendo nassageiros de todas as estações do Tronco e de São 
Paulo. 

T 6 parte de Itaicy ás 3 da tarde e chega em Itú ás 3,45 trazen
do passageiro? do Ramal " 

M 3 parte de Jundiahy áí 6 dVtardc e chega a Itú ás 9,32 da 
noute, trazendo passageiros do Oeste. 

Itú, 20 de Janeiro de 1891. 
José Pereira Rebouças. 

Tnsoertnr Geial 

T R A B A L H A D O R E S 

Precisa se de. 2 trab res 
que saibam arar a teria. 
Quatro a cini ar? 

crpir roça e { : t 
Quatro pessoas paia picar ie-

nha. 
Duas pessoa;: pera tirar madei

ra. 
U m campeiro para tomar conta 

de uma fazenda . <5 
preciso que apresente certificado 
de sua condueta. 
U m oleiro que Sáibu fazei telhas 

e tijolos, serviço este de emprei
tada. 
Informaçõesnesta tvpo?raph»a. 

uftiiiriMü 
De hoje em diante pagri-̂ e os 

íuros das' 8C<,Õ;> da c . . de 
8/0 correspondente ao s-emesire 
findo em 3i de Dezembro de 90. 
Procmadoria d^ lntendcncia 

Municipal de Campinas Io de Ja
neiro de 1890. 
Luiz José Pereira de Queiroz. 
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ATTENCAO 
' A 
* Jy 

CHEGOU 
UMAMOVA REJMESSA DE C \:<«IN,10S, As MUI frípiCuMHECIDAS CADEIR \S PREGUIÇO. 

SA.^CHAMAÒVS KOSvLJ-i UM LI MI) ) TORTlMENl J,OBRAS DE MADEIRAS E PHANI ASI VPAK A 

QRNAMEN1 O DE SALAS. EM CASA^DE 

GUILHEME WITTE 

15, H.ua d© 3. Sento 15 
S. Paulo 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


